
		
			[image: 1.png]
		


		
			
				[image: ]
			

		


		
			[image: ]

			


			Reitora:

			Berenice Quinzani Jordão

			


			Vice-Reitor:

			Ludoviko Carnascialli dos Santos

			



			[image: ]

			


			Diretor:

			Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello

			


			Conselho Editorial:

			Abdallah Achour Junior

			Daniela Braga Paiano

			Edison Archela

			Efraim Rodrigues

			Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello (Presidente)

			Maria Luiza Fava Grassiotto 

			Maria Rita Zoéga Soares

			Marcos Hirata Soares

			Rodrigo Cumpre Rabelo

			Rozinaldo Antonio Miami

			


			A Eduel é afiliada à

			


			[image: ]

		


		
			Catalogação elaborada pela Divisão de Processos Técnicos

			Biblioteca Central da Universidade Estadual de Londrina

			


			Dados Internacionais de Catalogação-na-publicação (CIP)

			


			C758

			


			Construções discursivas de identidades educacionais [livro eletrônico] / Simone Reis Alcione Gonçalves Campos, Juliana Orsini da Silva (org.). - Londrina : Eduel, 2015.

			1 Livro digital : il.

			
Vários autores.

			Inclui bibliografia.

			ISBN 978-85-7216-748-2

			


			1. Professores - Identidade. 2. Professores de inglês. 3. Professores - Formação. I. Reis, Simone. II. Campos, Alcione Gonçalves. III. Silva, Juliana Orsini da.


			CDU 371.12

			


			Direitos reservados à

			Editora da Universidade Estadual de Londrina

			Campus Universitário

			Caixa Postal 6001

			86051-990 Londrina PR

			Fone/Fax: (43) 3371-4674

			e-mail: eduel@uel.br

			www.uel.br/editora

			


			Depósito Legal na Biblioteca Nacional

			


			2015

		


		
			Sumário

			APRESENTAÇÃO

			PREFÁCIO

			IDENTIDADE EM FOCO: UMA REVISÃO DE ESTUDOS SOBRE IDENTIDADE DO PROFESSOR DE INGLÊS

			APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 

			INVESTIMENTO E COMUNIDADES IMAGINADAS:
UMA ANÁLISE DAS HISTÓRIAS DE APRENDIZAGEM DE INGLÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DE ALUNOS-PROFESSORES DA REGIÃO DE AÇU, RN

			PROFESSOR DE INGLÊS E LIVRO DIDÁTICO: DISCURSO E MEMÓRIAS EM CONSTITUIÇÕES IDENTITÁRIAS

			IDENTIDADES DE PROFISSIONAIS DE ENSINO DE INGLÊS: ESTUDO DE CAMPANHA PUBLICITÁRIA

			AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE PROFESSORES DE INGLÊS COMPARTILHADAS POR UM GRUPO DE ALUNOS-PROFESSORES EM PROCESSO DE FORMAÇÃO INICIAL

			SENTIDOS DE LETRAMENTOS EM IDENTIDADES DE ALUNOS PROFESSORES DE INGLÊS: UM ESTUDO COGNITIVO-DISCURSIVO

			IDENTIDADE: IMAGENS PROJETADAS DE PROFESSORAS EM FORMAÇÃO INICIAL

			TRAJETÓRIA IDENTITÁRIA: REPRESENTAÇÕES DE UM ESTUDANTE BRASILEIRO DE INGLÊS

			A IDENTIDADE DO ALUNO NO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DE LÍNGUA INGLESA

			POSFÁCIO

			BIODATA DOS AUTORES

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Quem diria que na metade da década de 1990, um ex-exilado, mulato1, assumiria a presidência do Brasil? Que 16 anos depois, um havaiano, negro, tornar-se-ia o Presidente da primeira economia global? Que há três anos, ex-defensora de luta armada em movimento de esquerda,2 em pleno regime ditatorial instaurado à época de sua juventude, tomaria posse, no Brasil, como sua primeira Presidenta? Quantos anos haveríamos de esperar para que o primeiro negro viesse a se tornar Presidente do Supremo Tribunal Federal3? Que há apenas alguns meses a Duquesa de Cambridge4 choraria ao receber a notícia da morte do negro de nobre filiação tribal, preso durante 27 anos por militância contra o apartheid na África do Sul e que, livre, fora seu Presidente? Quem diria que os jogos Olímpicos de inverno em Sochi seriam acertadamente antevistos como palco em 2014 de largos protestos mundiais contra a legislação russa antigay5? Quem pensaria que a população civil brasileira sairia desde 2013 às ruas em protestos contra o governo cuja bandeira partidária se levantou há pelo menos 30 anos para representar a ‘classe dos trabalhadores’ no Brasil? Quem diria que entre os que engrossam o volume de protestos diante da volta da inflação estão professores em todo país?

			Gostaríamos muito que, daqui a 50 anos (na verdade, bem menos!), a humanidade se visse tendo feito reais progressos em todas as áreas; que, no Brasil, ao menos, quadrilhas de colarinhos brancos não fossem absolvidas por “meritíssimos” em última instância; que os discursos que tecem imagens de professores não os degradassem quer por questões econômico-financeiras, quer por míope arrogância contra semelhantes em redes sociais. Esses são alguns entre nossos muitos desejos.

			Há muito tempo e até hoje, vivemos em mundos de desigualdades, e são estas, as desigualdades, que alguns de nós tanto defendemos precisar transformar, para a evolução da humanidade.  Enquanto o futuro nos espera e a despeito de altos e baixos comuns a micro e a macro esferas, testemunhamos ações de profissionais docentes e pesquisadores que contribuem para o crescimento de nosso campo profissional.  Chamamos a atenção para um jovem colega6, negro, que rumou ao planalto central e de lá tem coordenado a publicação de dezenas de livros, frutos de trabalhos de inúmeros colegas, que, juntos, fazem jus à designação ‘profissionais de ação’.

			Na presente coletânea, reunimos contribuições de pesquisadores que se encontram em diferentes estágios de preparação e esferas de atuação profissional. Seus trabalhos ligam-se não somente pelo campo em que situam seus estudos – a identidade docente –, mas também por os construírem predominantemente sob perspectivas discursivas.

			Salientamos que esta segunda coletânea publicada pela Eduel deve-se, em grande parte, à inserção da Identidade do Professor de Língua Estrangeira como disciplina do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem (PPGEL) da Universidade Estadual de Londrina, desde 2007. Em outras palavras, nosso interesse pelo campo de pesquisa antecede a inquestionável emersão da identidade na pesquisa nacional, conforme registrado por inúmeros relatos de pesquisa no IX Congresso Brasileiro de Linguística Aplicada, em 2011, e também por ser o próprio tema do V Congresso Latino-Americano de Formação de Professores de Línguas, em 2014.

			Entre quem colabora para a composição desta obra, a maioria tem ligação com o PPGEL; alguns autores atuam no Grupo de Pesquisa Letramento Crítico: Cognição e Discurso, criado junto ao CNPq desde 2008. O livro conta com capítulos de pesquisadores que se excetuam desses contextos, sendo que alguns deles foram alunos na disciplina de Identidade do professor de língua estrangeira, entre 2011 e 2012.  

			Diante de cenário global cujos movimentos fazem a humanidade ora parecer avançar, ora parecer involuir; diante de realidades nacionais extremas, que, de um lado, registram pouca ou nenhuma procura por cursos de Letras e, de outro, milhares de acadêmicos cursando esta opção na graduação, mantemo-nos firmes em nosso propósito de contribuir ao campo de estudos de identidades docentes com essa coletânea produzida por quem, longe do desinteresse e da alienação sócio-histórica, confia na capacidade e no trabalho como formas de superar barreiras e vencer preconceitos que olhares externos teimam em querer lançar à nossa profissão.

			Convidamos o leitor a apreciar os capítulos que se seguem como quem assiste a uma peça. No tablado, personagens ganham vida e representam estórias distintas, todas pertencentes a uma mesma paisagem. Em peças únicas, é a autoria que define quanta luz se dá ao pano de fundo, ao cenário, aos detalhes, aos perfis, aos scripts, às vozes. 

			No capítulo um, o que está em evidência é o resgate histórico de pesquisas já produzidas na área de identidade do professor e aspectos dessa identidade. Por meio do percurso traçado, podemos ver as projeções para o futuro de novas pesquisas no campo, vislumbrando trajetos já trilhados e lacunas que ainda faltam ser preenchidas, com vistas a novas contribuições.

			No capítulo dois, os personagens são aprendizes de inglês como língua estrangeira e professores desse idioma. Juntos, esses personagens apresentam suas histórias passadas, dando sentido a suas práticas e imaginando possibilidades futuras. Esse enredo é um convite à reflexão sobre aspectos identitários sociológicos, possibilitando ver obstáculos na caminhada de vida. Contudo, tais tropeços, longe de ser empecilhos, constituem-se em desafios para outras nuances da vida, para a relação complexa e mutável entre a identidade de aprendizes e de professores da língua estrangeira.

			No capítulo três, o que está em cena são as relações entre autores integrantes do contexto escolar, o livro didático e o professor. Essa peça nos permite refletir sobre relações que envolvem saber, poder, submissão, empoderamento e constituem as práticas (educacionais) vigentes na sociedade e sua relação com a constituição identitária profissional de professores. Possibilita-nos pensar como os discursos cristalizados e que circulam sobre a relação entre esses personagens podem contribuir para a (re)constituição de identidades profissionais.

			No capítulo quatro, o palco é iluminado com a exposição de uma análise de  campanha publicitária (um vídeo) de uma escola de inglês em que há a figura estereotipada do professor de língua inglesa. Essa estória possibilita a compreensão de como o Outro, a mídia, veicula a imagem docente, produzindo sentidos que influenciam modos de pensamento e colaboram para a constituição identitária desse profissional. Assistir a essa peça é aguçar os sentidos para a criticidade, para outros modos de ver como textos sociais carregam vozes que moldam as formas reais do ser e do agir docente.

			No capítulo cinco, os nossos sentidos são mobilizados para a atenção a discursos acerca da atividade docente que reafirmam aspectos sócio-históricos  e influenciam as nuances identitárias dos personagens. São discursos que marcaram o passado, insistem em se manter no presente e podem estar no futuro. No entanto, questionando sua legitimidade, é possível desviar essa estória para outros rumos.

			O capítulo seis, a partir da relação estabelecida entre linguagem, pensamento e poder, convida a problematizar os caminhos já trilhados, visando à abertura de novas possibilidades. O desenvolvimento da leitura e do letramento (crítico) tornam-se ferramentas essenciais para que olhares, posicionamentos e investimentos externos não sejam preponderantes e emudeçam a voz de professores/as no relato de suas histórias e discursos de suas identidades.

			No capítulo sete, o palco é tomado por elementos como linguagem, identidade, imagens, representações. Por meio de uma experiência vivenciada no ambiente formativo, apresenta-se a constituição identitária de alunos-professores quanto ao perfil desenhado como imagem de si para o outro pelas representações construídas ao longo da pesquisa. Lançam-se luzes à formação de professores, a fim de compreender como o processo formativo subsidia as imagens construídas acerca do exercício da profissão docente.

			No capítulo oito, as luzes deixam a constituição identitária profissional docente para iluminarem a personagem discente. Seu enredo não é muito recorrente e encontra-se lacunar, como podemos perceber pelo que é reportado no capítulo um. Os personagens contam uma história educacional repleta de mazelas, infortúnios e desinteresse no passado, que dá espaço a novas significações, a partir da superação. Instigam-nos questionamentos como: até que ponto esse passado repleto de qualidades indesejadas dessa história está sendo perpetuado em histórias presentes de outras personagens? Em que medida nossas ações na pesquisa ajudam no enfrentamento e transformação desse cenário desolador?

			O capítulo nove nos faz um convite à reflexão acerca da constituição do sujeito pós-moderno, não mais um sujeito dotado de equilíbrio, com papel predefinido, mas envolto em uma nova perspectiva. Lança-se um questionamento intrigante: “Pensar que o homem não mais tem seu papel predefinido é inegavelmente se perguntar sobre o futuro: que homem será esse?” No palco, colocam-se em cena reflexões sobre a identidade do aluno presente no Projeto Político Pedagógico de Língua Inglesa do Ensino Fundamental I de uma escola particular no interior do Paraná.

			Ao término desse espetáculo, vemos que os enredos apresentados são compostos por narrativas de vidas vinculadas ao cenário educacional brasileiro. Cada cena, ao mesmo tempo em que nos ensina modos distintos de ler realidades, instiga-nos a pensar sobre como a nossa história está sendo construída, como participamos na sua construção e que direções futuras traçamos para nossas identidades educacionais.

			


			Simone, Alcione e Juliana
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			PREFÁCIO

			O amor perde identidade na diferença, 

			o que é impossível já na lógica, 

			quanto mais no mundo. O amor quer possuir, 

			quer tornar seu o que tem de ficar fora 

			para ele saber que só torna seu se não é. […] 

			Se sou já diferente daquele de quem sou idêntico, 

			como serei idêntico daquele de quem sou diferente?

			


			O Rio da Posse. Fernando Pessoa

			


			O tema Construções Discursivas de Identidades educacionais tem particular importância na sociedade em que vivemos. No domínio das ciências humanas e sociais, as relações entre linguagem e outros elementos da práxis têm figurado como centrais para aqueles/as que se dedicam à explanação crítica das questões de poder, raça, gênero, classes. Em tempos em que conceitos como multiculturalismo e diversidade tornam-se predominantes também em diferentes teorias educacionais, faz-se essencial problematizar noções naturalizadas de identidade e diferença. 

			Em uma perspectiva iluminista, identidade pode ser entendida como centrada no sujeito compreendido como indivíduo unificado, pleno de capacidades cognitivas, de consciência de si e de ação. Define-se, desse modo, por aquilo que se é, que existe de forma independente e autossuficiente, como, por exemplo, “ser mulher”, “ser branca”, “ser brasileira” etc. Assim sendo, identidade estabelece também a diferença, igualmente essencializada pela oposição àquilo que não se é, àquilo que não existe. 

			De outro modo, no processo de advento da globalização e da sociedade pós-moderna, a noção de sujeito vem-se (re)fazendo pelo apagamento de contornos, pela fluidez tempo-espaço, pela efemeridade nas/das relações. Nesse sentido, aquilo que antes era dado como traço identitário estável e definitivo, por exemplo, “ser mulher”, “ser branca”, “ser brasileira”, passa a ser entendido em seu aspecto construcional, temporal, flutuante. Em função disso, falamos em identidades, no plural, para designar aquilo que se faz historicamente e não biologicamente, que está em transformação contínua e que se instancia no/pelo discurso em contextos repletos de embates, tensões, contradições, incompletudes. Norman Fairclough, em seu livro Analysing Discourse: textual analysis for social research, publicado em 2003 pela Editora Routlegde, em Londres, usa o termo identificações com o propósito de enfatizar os processos de identificar(-se), isto é, com o propósito de lançar luz sobre os modos como as pessoas se identificam e são identificadas por outras, no/pelo discurso. Identidades e identificações, assim sendo, têm caráter polissêmico, são emergentes, produzidas intersubjetivamente ao longo das vivências em práticas sociais situadas no tempo e no espaço, instanciadas na/pela linguagem e, como tal, encharcadas de ideologias e de disputas por poder simbólico-material. Compreendê-las implica mergulhar nas dinâmicas da vida social como um sistema aberto.

			Embora em ambas as perspectivas brevemente mencionadas haja relações estreitas entre identidade e diferença, elas mantêm entre si uma dinâmica que as distancia. No primeiro caso, há uma relação em que a identidade estabelece a diferença e é, portanto, tomada como norma – “ser branca” é diferente de “ser não branca”, sendo aquela minha identidade e a norma; esta, a diferença. No segundo caso, identidades e diferenças mantêm entre si relações mútuas, sendo que tanto os processos de identificação instanciados e inculcados no/pelo discurso operam sobre os sentidos de diferenças quanto os processos de diferenciação operam sobre as identidades. Aqui, “ser branca” significa incorporar às ações e modos de ser, aspectos sócio-discursivos próprios, que, ao mesmo tempo em que constroem identidades particulares, operam para uma visão imaginada de raça e etnia. Nesse quadro teórico-conceitual, perder identidade na diferença, como diz Fernando Pessoa em seu poema, é impossível porque identidade se constitui nos processos de ser/tornar-se diferente, e diferenciação se dá nos processos de constituição identitária.

			É precisamente no interior dessa perspectiva que este livro estuda identidades em discurso como processos histórico-culturais de atribuição de sentidos e incorpora discussões que deixam ver indeterminações, ambiguidades, instabilidades próprias do discurso e dos processos, principalmente, de se tornar professor e professora em contexto de ensino-aprendizagem. Por um lado, é uma obra que toma as questões de identidade como questões que passam pelo discurso e, nesse sentido, apresenta relatos de pesquisa que se propõem a uma análise de textos cuidadosa e metodologicamente articulada aos princípios epistemológicos que os orientam. Por outro, é um material que revela riqueza de perspectivas, ausência de certezas e possibilidades de conflitos que são, ao final, exercício de produção de novos traços de identificação e de diferenciação que extrapolam o dizer para se tornar fazer. 

			O livro reúne estudos que resultam de pesquisas de membros do Grupo Letramento Crítico: cognição e discurso e do Grupo Linguagem & Poder, mas não exclusivamente deles. Congrega ainda trabalhos de alunos que cursaram a disciplina Identidade do professor de língua estrangeira, espaço privilegiado dessa temática no Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem, na Universidade Estadual de Londrina (UEL). Essa pluralidade de vozes e posicionamentos sociais se mostra em textos que tratam de identidades de professores e professoras de inglês em formação inicial e continuada, seja com base em narrativas e memórias de experiências desses sujeitos como aprendizes tanto de línguas quanto da profissão, seja com base em olhares externos a professores e professoras, como no caso das representações presentes na mídia, a partir de dados gerados ou coletados em entrevistas, vídeos publicitários, diários. Em comum, são textos que articulam definições de identidades profissionais com base em uma perspectiva não essencialista e que se apropriam de abordagens teórico-metodológicas predominantemente no campo da análise [crítica] do discurso.

			Alcione Gonçalves Campos inicia o livro uma revisão de 18 estudos em identidade de professores e de professoras de inglês como língua estrangeira, publicados entre 2000 e 2011. Os trabalhos são divididos em ensaios teóricos e relatos de pesquisa de base primária, sendo que tratam de constituição identitária influenciada ora por aspectos da subjetividade, ora pelas comunidades de ideias em que professores e professoras encontram-se inseridos. As (in)definições de identidade, como argumenta a autora, trazem implicações importantes para se pensar os (des)caminhos de pesquisas nessa perspectiva. O trabalho exaustivo de Alcione traz uma contribuição ímpar para aqueles que investigam na área, não somente pelos resultados que apresenta e pelas críticas que tece, mas igualmente por sua clareza e cuidados metodológicos. A leitura desse texto passa a ser condição para pesquisadores e pesquisadoras que desejam compreender o percurso dos estudos sobre constituição identitária de professores e de professoras de inglês e estabelece um marco a partir do qual outros trabalhos de natureza semelhante podem ser realizados. 

			No capítulo seguinte, Glória Gil e Cleiton Constantino Oliveira analisam narrativas de aprendizagem de inglês na constituição de identidades de professores e de professoras em formação continuada em um curso de Especialização em Ensino de Língua Inglesa na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Com base nos conceitos de investimento e comunidade imaginada, os autores vão tecendo a trama do texto que discute identidades de aprendizes permeadas por relações de poder e pelas complexidades da vida social em que as aprendizagens se dão. Ao se apropriarem da definição de identidades como narrativas socioculturais progressivamente construídas, Glória e Cleiton seguem uma dada temporalidade, a partir da qual as narrativas se desenrolam e a análise se constrói. Este texto permite compreender os entrecruzamentos identitários de quem investe como aprendiz da língua inglesa e de quem investe como aprendiz de professor/a dessa mesma língua, revelando aí parte da dinâmica na constituição profissional dos/as participantes do estudo. Os autores levantam questionamentos importantes em relação aos currículos dos cursos de licenciatura na área e à tensão histórica entre formação de profissionais do ensino e de sujeitos proficientes na língua. 

			Em “Professor de inglês e livro didático: discurso e memórias em constituições identitárias”, Juliana Orsini da Silva, partindo do lugar que o livro didático ocupa no processo de ensino-aprendizagem, discute identidade de professores e de professoras de inglês em relação às memórias que fazem dessa ferramenta ao longo de suas trajetórias como aprendizes da língua. Para isso, a autora toma o discurso como ação social cujos efeitos de sentido transformam práticas e sujeitos nela envolvidos e estabelece, a partir dessa perspectiva, um diálogo com os sentidos de identidade como definida a partir das relações eu-outro e daquilo que constitui a diferença entre ambos. 

			É assim que o trabalho de Juliana lança luz sobre o papel da análise de discurso como possibilidade para se compreender as constituições identitárias que se fazem nas tensões entre estável-provisório, individual-social, simbólico-material. Os resultados apontam para relações entre identidades de professores e de professoras instanciadas no discurso da obrigatoriedade e da sujeição e as memórias sobre livros didáticos, por um lado, como bens de consumo compulsórios e essenciais à vida escolar e, por outro, como recursos em que as tendências pedagógicas se fazem presentes. As críticas feitas pela autora quanto ao discurso impositivo da escola indicam a necessidade de que mais reflitamos sobre nossa atuação como professores e professoras socialmente atuantes nos contextos educacionais. 

			No capítulo “Identidades de profissionais de ensino de inglês: um estudo de campanha publicitária”, Paula Kracker Francescon explora representações sobre professores/as projetadas em um vídeo publicitário de uma escola de inglês e sua relação com a constituição identitária de professores e de professoras não nativos/as. Com interesse em práticas investigativas desnaturalizantes, a autora se apoia na análise crítica do discurso e se aproxima de perspectivas em que identidades são semioticamente instauradas e socialmente instanciadas. O texto põe em xeque a construção social da imagem de professores e professoras de língua inglesa no interior de ideologias que celebram e promovem a valorização da natividade como elemento primordial para a qualidade do ensino. As críticas feitas por Paula são essenciais e abrem as portas para que mais estudos na área sejam realizados, tomando-se por objeto de análise as representações sobre professores e professoras presentes nas diferentes mídias. 

			Em “As representações sociais de professores de inglês compartilhadas por um grupo de alunos-professores em processo de formação inicial”, Lilian Kemmer Chimentão trata igualmente de representações sociais sobre professores e professoras de inglês, mas explora essa temática com base na análise de diários produzidos por quatro alunos/as em processo de formação inicial, inseridos/as no Programa de Iniciação à Docência (Pibid), na UEL. Apropriando-se de sentidos de identidade em devir, Lilian explora os modos como as identidades de futuros/as professores/as de inglês vão se desenhando ao longo de suas trajetórias de vida e traz à cena a importância dos conflitos nesse processo de tornar-se com o outro, pela diferença. Como resultado da análise, a autora cria duas grandes categorias que denomina atributos inatos e atributos adquiridos com a formação profissional, sendo que a primeira subdivide-se em outras cinco subcategorias, enquanto a última é composta por somente uma. A partir dessa categorização, o texto esmiúça aspectos sociodiscursivos que se ligam às identidades dos/as envolvidos/as no estudo, de forma a revelar representações hegemônicas sobre a atividade docente como uma profissão altamente exigente, cansativa e estressante, além de ser, antes de tudo, uma dádiva inata. O trabalho sinaliza razões que operam para a chamada crise das licenciaturas e inaugura uma linha de reflexão importante para aqueles que lidam com as práticas sociais como modos de (transform)ação. 

			No capítulo seguinte, “Sentidos de letramentos em identidades de alunos professores de inglês: um estudo cognitivo-discursivo”, Simone Reis escolhe tratar de identidades de professores e professoras em contexto de formação inicial, tomando em reconhecimento posições (am)bivalentes em que os/as participantes de seu estudo se colocam tanto como leitores/as de atividades inseridas na perspectiva crítica quanto como professores/as em situação de preparo de atividades a partir dos mesmos textos.  Com base em uma concepção cognitivo-discursiva, a autora explora identidades como atributo que decorre de relações entre pensamento, língua(gem) e posicionamentos sociais, sempre situadas em espaços de embates e disputas de poder. Assim sendo, seu trabalho se liga ao compromisso da crítica social por meio da análise de textos produzidos por um estudante de uma disciplina do currículo de Letras-Inglês, em posição de professor/a durante uma atividade envolvendo leitura. O trabalho minucioso que Simone apresenta revela acuidade acadêmica capaz de provocar reflexões que extrapolam o próprio texto. Suas considerações são um convite ao diálogo que traz à cena não somente relações concretas que constituem a dinâmica identitária e identificacional de professores e professoras de inglês em formação inicial, mas igualmente questões éticas que envolvem pesquisas como as que realiza. 

			O capítulo que segue, escrito por Raquel Gamero, mantém foco nas identidades de professoras de inglês em formação inicial, com base na perspectiva do interacionismo sociodiscursivo. Nesse aspecto, a autora discute identidades como fenômenos sociais, construídas de forma relacional ao longo das vidas das pessoas.  Apropriando-se dos conceitos de representação e imagem, Raquel estabelece as bases de sua análise que visa investigar imagens projetadas de si e de outros em espaços de discussão pedagógica, em uma disciplina do currículo de licenciatura em Letras-Inglês.  Os resultados retomam perfis identitários que remetem ao (des)prestígio da profissão e à filiação de professores e professoras em formação inicial a uma classe diferenciada, denominada iniciantes e que, por assim ser, congrega prerrogativas que lhes são próprias. 

			Os dois últimos capítulos têm como foco as identidades de aprendizes de línguas estrangeiras, analisadas a partir do lugar que o pesquisador, Jefferson, e a pesquisadora, Mariana, ocupam como professor e professora de inglês, em contexto de ensino superior e de ensino fundamental, respectivamente. 

			Em “Trajetória identitária: representações de um estudante brasileiro de inglês”, Jefferson Adriano de Souza analisa movimentos de pertencimento-exclusão de um aluno de inglês instrumental, em um curso técnico de Programação em Jogos Digitais, por meio da análise de representações sociais reveladas em questionário aberto, em narrativa de aprendizagem de inglês e em entrevista semiestruturada. Ao discutir conceitos de representação social, para tratar do lugar da linguagem, e de representação de si, para tratar de identidades marcadas pela heterogeneidade, pluralidade, alteridade, o autor cria os elos entre seu aporte teórico pós-moderno e seu aporte metodológico na análise do discurso de linha francesa. A tecedura do texto de Jefferson se faz com fios de diferentes cores e tons, provocando no leitor os sentidos da pluralidade visíveis no processo de sua produção. Os modos como o autor vai fazendo seu tear discursivo é, ao mesmo tempo em que revelador das identidades em conflito do aprendiz de inglês, expressão de sentidos não acabados, não emudecidos pelas certezas que ilusoriamente muitas pesquisas buscam em suas considerações. 

			Encerrando o livro, Mariana Gomes Bento de Mello analisa o Projeto Político Pedagógico do Ensino Fundamental I de uma escola particular em que atua como professora de inglês, a fim de investigar imagens de identidades de alunos e alunas representadas naquele texto. Considerando o papel da escola na constituição identitária de crianças e jovens, essas imagens representam valores, posturas e ideologias próprias de um dado tempo e lugar, os quais são, por essa razão, encharcados de embates, tensões e relações de poder. A questão que se levanta é que identidades estão/são presumidas no discurso escolar oficial e de que modos elas se relacionam ao currículo da língua inglesa. Com base na análise de discurso crítica, a autora convida a uma reflexão sobre a escolarização nos processos de constituição de identidades no contexto atual.  

			Finalmente, considero essencial dizer que, neste momento em que questões sobre identidades e linguagem ocupam posição privilegiada na formação de professores e de professoras de inglês, as contribuições que Simone Reis, Alcione Gonçalves Campos e Juliana Orsini da Silva trazem com a publicação deste livro são preciosas, feitas com clareza, acuidade e profundidade próprias do trabalho que desenvolvem. É um material voltado ao preenchimento de lacunas importantes destacadas na literatura da área e que responde à necessidade de se tratar identidades e diferenças sob bases sólidas e definições claras. Contribui ainda para reflexões no campo da Linguística Aplicada e sua vocação para tratar de questões sócio-históricas à luz de estudos [críticos] do discurso, com vistas a compreender e explicar as relações entre as práticas sociais, suas circunstâncias e possibilidades-constrangimentos. 

			


			Elaine Mateus

			Universidade Estadual de Londrina

		


		
			IDENTIDADE EM FOCO: UMA REVISÃO DE ESTUDOS SOBRE IDENTIDADE DO PROFESSOR DE INGLÊS

			Alcione Gonçalves Campos

			Introdução

			A identidade profissional de professores surgiu como área independente de pesquisa na década de 1990 com estudos de Knowles (1992), Bullough (1997), Connelly e Clandinin (1999), entre outros, afirmam Beijaard, Mejer e Verloop (2011). A partir de então, essa área de estudos tem recebido crescente atenção de educadores, professores e pesquisadores em âmbito internacional e nacional. Os enfoques das pesquisas desenvolvidas são diversos, e o conceito de identidade é definido com base em diferentes correntes do pensamento. As definições de identidade assumidas embasam-se em conceitos vindos da Psicanálise, da Filosofia e das Ciências Sociais. 

			No cenário internacional, muitas dessas pesquisas voltam sua atenção à relação entre proficiência linguística e a identidade do professor de línguas, com ênfase na dicotomia professor falante nativo de inglês/professor falante não nativo de inglês (PAVLENKO, 2003; GOLOMBEK; JORDAN, 2005; DEWI, 2007; MENARD-WARWICK, 2011; LIM, 2011; entre outros). Outras se interessam pela importância do papel da identidade no desenvolvimento profissional de professores (ALSUP, 2006; FREESE, 2006; WATSON, 2006; THOMAS; BEAUCHAMP, 2007; entre outros). Um interesse de pesquisa que também tem recebido atenção internacionalmente é a reconstrução e negociação da identidade de professores na relação com o outro em contextos onde mudanças pedagógicas são implantadas (TSUI, 2007; LIU; XU, 2011; GONZÁLEZ, 2011).

			No cenário nacional, em especial nos domínios da linguística aplicada, as investigações também têm enfoques variados. Há discussões sobre a construção de identidades sociais do professor na sala de aula (MOITA LOPES, 2002), sobre como a identidade desse profissional se desenvolve em formação inicial (TELLES, 2004; GIMENEZ; CRISTOVÃO, 2004) e em formação continuada (LIBERALI, 2004), sobre as representações do professor sobre sua identidade enquanto profissional (CELANI; MAGALHÃES, 2002), sobre as imagens do professor projetadas na mídia (BARBARA; SARDINHA, 2005), sobre a formação discursiva da identidade profissional com foco nas vozes presentes nessa formação (BOHN, 2005) e no processo em si (RAJAGOPALAN, 2002) entre outras. 

			Essa variedade de enfoques, objetivos e também as diferentes conceituações de identidade merece atenção para que a área possa ser melhor compreendida, defendem Beijaard, Meijer e Verloop (2011). Esses autores fizeram uma revisão de pesquisas internacionais sobre identidade profissional do professor no período de 1988 a 2000, cujo objetivo era entender essa “área de pesquisa distinta” com base nos estudos desenvolvidos naquele período.

			No Brasil, Quevedo-Camargo, El Kadri e Ramos (2011) fizeram um levantamento, realizado por meio eletrônico, de pesquisas brasileiras sobre identidade do professor de inglês publicadas entre 1997 e 2008. O objetivo dessas autoras era de “contribuir para o desenvolvimento de um inventário de elementos constitutivos da identidade do professor de língua inglesa no cenário brasileiro” (QUEVEDO-CAMARGO; EL KADRI; RAMOS, 2011, p. 51). A pesquisadora Gamero (2011) também contribuiu para a construção desse inventário, ao desenvolver um levantamento de dissertações e teses do portal CAPES que tinham a identidade do professor de inglês como foco.

			Meu interesse de pesquisa está na constituição identitária do professor de inglês como língua estrangeira (ILE). Por isso, assim como os pesquisadores supracitados, busco entender a área de pesquisa sobre identidade do professor, em especial do professor de ILE, e aspectos dessa identidade. Portanto, desenvolvi uma pesquisa bibliográfica sobre trabalhos cujo enfoque é a identidade do professor de ILE em duas bases de dados, Eric e MLA. Essas bases têm referências de pesquisas nacionais e internacionais. Com essa pesquisa bibliográfica, objetivo identificar como identidade e identidade profissional são entendidas nas pesquisas desenvolvidas na área e quais as implicações dessa (in)definição.  Busco, assim como Quevedo-Camargo, El Kadri e Ramos (2011) propuseram, contribuir para o inventário de pesquisas na área de identidade do professor de ILE, todavia, não só em nível nacional como também internacional, possibilitando o desenvolvimento da área e sua compreensão.

			Na sequência, descrevo os procedimentos metodológicos utilizados na busca bibliográfica e refiro-me às perguntas que orientam minha investigação. Em seguida, apresento e analiso os trabalhos buscando responder às perguntas de pesquisa. Encerro com algumas considerações a respeito dessa pesquisa e dos estudos sobre identidade do professor de inglês em geral.

			Metodologia

			A busca de textos para a análise foi feita em duas bases de dados, a base Eric e MLA, no mês de outubro de 2011.

			Na base de dados Eric, usei a ferramenta de busca avançada e o termo “identity” e “EFL teacher” para assunto. O tipo de publicação requisitado foi artigo de periódico, e a data de publicação, a partir do ano 2000. O resultado foi de apenas duas referências. 

			Fiz então uma segunda busca, substituindo o termo “EFL teacher” por “English teacher”. O resultado foi de 20 referências, das quais 10 foram excluídas por não terem como foco a identidade do professor de ILE. Das 12 referências relativas às duas buscas, tive acesso a oito textos completos, usando diferentes estratégias (base de dados Eric, portal Capes de periódicos, biblioteca entre outras). 

			Na base de dados MLA, também realizei duas buscas. A primeira busca foi idêntica à primeira feita na base ERIC. O retorno obtido foi de oito referências. Dessas, duas foram excluídas por não se referirem à identidade do professor de ILE. Tive acesso aos textos completos das seis referências restantes após busca por diferentes meios.

			Na segunda busca, usei a ferramenta de busca avançada e os termos “identity” e “teacher” para assunto, requisitando publicação do tipo artigo de periódico e a partir do ano 2000. Com essa delimitação, o retorno foi de 118 referências. Usei, então, uma ferramenta dada pela base MLA, que indica algumas opções para refinar a busca. Optei pelo termo “English language teacher”, tendo o retorno de sete referências. Dessas sete referências, duas foram excluídas, uma por repetir referência encontrada na busca da base de dados Eric, e outra cujo foco não era a identidade do professor de ILE. Das cinco referências restantes, uma não foi localizada. Portanto, o resultado das buscas na base MLA foi de 10 textos. 

			Ressalto que o número de textos que compõem essa pesquisa poderia ser maior, todavia, não tive acesso a todos os textos completos. Essa foi uma dificuldade que encontrei ao realizar essa pesquisa de base bibliográfica. Vários textos indexados nas bases de dados não estavam disponíveis na biblioteca ou no portal de periódicos da CAPES. Apesar da dificuldade de acesso aos textos, o resultado final das buscas é relevante. O escopo dessa pesquisa bibliográfica, desenvolvida por meio das bases Eric e MLA, é de 18 textos.

			Baseada em Beijaard, Meijer e Verloop (2011), identifico os seguintes tópicos nos trabalhos que compõem esta pesquisa bibliográfica: objetivos e enfoque, definição de identidade (identidade profissional), conceitos relacionados, metodologia adotada e principais resultados. As perguntas que busco responder são:

			Quais são os enfoques dados aos trabalhos?

			Como são entendidas identidade e identidade profissional?

			Quais são as implicações da (in)definição sobre identidade adotada para essa área de estudo?

			Apresento a seguir um quadro com os tópicos analisados em cada trabalho.

		


		
			APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 

			Quadro 1: Resumo dos estudos em Identidade do Professor de 2000 a 2011 nas bases de dados ERIC e MLA

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Autor/Ano/Título

						
							
							Objetivos/enfoque

						
							
							Definição de identidade (profissional)

						
							
							Conceitos relacionados

						
							
							Metodologia

						
							
							Principais resultados

						
					

					
							
							1.

							Lim, 2011.

							Concept maps of Korean EFL student teachers’ autobiographical reflections on their professional identity formation

						
							
							Examinar como alunos professores de inglês interpretam e organizam suas experiências prévias, pensamentos e crenças em relação à formação da sua identidade profissional.

						
							
							Não há uma definição. 

							A autora traz uma revisão de alguns estudos indicando seus objetivos e principais resultados. 

							Mas não adota uma definição de identidade em seu estudo.

						
							
							Formação de professores não nativos de inglês (NNEST).

						
							
							Dados: Reflexão autobiográfica sobre identidade profissional como professor de inglês.

							Análise: Método de mapeamento conceitual.

						
							
							A formação da identidade de alunos professores é um constante processo de identificação e negociação com experiências prévias, o conhecimento adquirido durante a formação e experiências reais de ensino. Esse processo também implica a negociação de sua autoimagem e imagens de professor promovidas por instituições e práticas sociais mais amplas.

						
					

					
							
							2.  

							Liu; Xu, 2011.

							Inclusion or Exclusion?: A Narrative Inquiry of a Language Teacher’s Identity 

							Experience in the ‘New Work Order’ of Competing Pedagogies

						
							
							Analisar como uma professora de inglês negocia sua identidade profissional para se adaptar à “nova ordem de trabalho” onde os sistemas pedagógicos local e importado operam simultaneamente em um processo de mudança.

						
							
							Não há uma definição. 

							A autora traz uma revisão de alguns estudos indicando seus objetivos e principais resultados. 

							Mas não assume uma definição de identidade em seu estudo.

						
							
							Reforma pedagógica;

							Comunidade de prática (WENGER, 1998).

						
							
							Pesquisa narrativa: método de análise e fonte de dados.

						
							
							A identidade do professor é negociável, adaptável e flexível;

							Professores precisam (re)construir suas identidades para sobreviverem a mudanças.

						
					

					
							
							3. 

							Menard-Warwick, 2011.

							Chilean English teacher identity and popular culture: three generations. 

						
							
							Explorar a relação entre identidade de falante bilíngue e identidade profissional analisando as perspectivas de professores de cinco gerações diferentes sobre o desenvolvimento de sua identidade de falante bilíngue pela apropriação da cultura popular de língua inglesa e suas perspectivas sobre o uso de cultura popular em sua prática pedagógica.

						
							
							A autora baseia-se em Morgan (2004) e adota a visão de identidade como complexa, muitas vezes contraditória e passiva de mudanças no decorrer do tempo e em diferentes contextos. Baseada em Varghese et al (2005), a autora define identidade profissional do professor como relacionada ao contexto social, cultural e político em que o professor aprende, usa e ensina línguas. A autora também dá ênfase ao papel das subjetividades no desenvolvimento da identidade profissional, com base em Alsup (2006).

						
							
							Perspectiva dialógica de Bakhtin.

						
							
							Dados: Observação de aulas; gravação de aulas e entrevista com os participantes.

							Análise: interpretativa; levantamento de categorias dedutiva e indutivamente; foco na representação de identidade.

						
							
							Os resultados indicam que a cultura popular da língua inglesa desempenhou papel fundamental no desenvolvimento bilíngue dos participantes e que eles incorporavam suas subjetividades como falantes às suas práticas pedagógicas. O resultado da pesquisa sustenta o valor pedagógico da cultura popular da língua inglesa para o desenvolvimento bilíngue no contexto chileno. No entanto, a autora demonstra preocupação com a falta de valorização da cultura local.

						
					

					
							
							4.

							González, 2011.

							The Nature of Recognition in TEFL Teachers’ Lives

						
							
							Discutir como em um contexto de mudança pedagógica a necessidade de ser reconhecido pelo outro influencia a percepção que professores têm de suas identidades profissionais, o que, por sua vez, influencia sua atitude no ambiente de trabalho.   

						
							
							Não há uma definição. 

						
							
							Teoria de reconhecimento (HONNETH, 1995; HUTTUNEN; HEIKKINEN, 2002; HEIKKINEN, 2003).

						
							
							Histórias de vida; pesquisa narrativa.

							Dados: Entrevista.

							Análise: comparação constante; Grounded theory.

						
							
							A autora conclui que os resultados apontam para a influência que a necessidade fundamental de ser reconhecido como profissional exerce na identidade dos envolvidos. Ela afirma ainda que os resultados de seu estudo, em consonância com Tsui, 2007, demonstram que a formação da identidade do professor de língua estrangeira é um processo altamente complexo, que é ao mesmo tempo relacional e experiencial, individual e social.

						
					

					
							
							5.

							Özmen, 2010.

							Fostering Nonverbal Immediacy and Teacher Identity through an Acting Course in English Teacher Education

						
							
							Investigar o desenvolvimento de habilidades não verbais de integração e desenvolvimento identitário baseado na hipótese de que um curso de atuação para professores pode contribuir para esse desenvolvimento.

						
							
							Não há uma definição ou posicionamento por parte do autor.

							Cita alguns estudos cujos resultados indicam que a identidade profissional do professor é um processo contínuo, dinâmico, aberto a influências internas e externas, em oposição a algo rígido e estável. Esse processo começa na formação inicial. 

						
							
							Ensino como arte de atuação;

							Comunicação/integração não verbal.

						
							
							Pesquisa intervencionista de cunho quantitativo e qualitativo.

							Dados: Teste aplicado aos alunos; reflexões dos alunos; observações; entrevistas com alunos, professores e administradores do programa.

							Análise baseada em escalas quantitativas e comparação constante para os dados qualitativos.

						
							
							O autor conclui que um curso de atuação na formação inicial pode contribuir para o desenvolvimento da identidade do professor ao ajudar no desenvolvimento de habilidades de comunicação/integração não verbal.

						
					

					
							
							6.

							Fotovatian, 2010.

							Surviving as an English Teacher in the West: A Case Study of Iranian English Teachers in Australia

						
							
							Analisar e relatar as dificuldades e “lutas” na busca por integração no contexto acadêmico e profissional, reconhecimento profissional como professores não nativos de inglês e a constituição de suas identidades, social e profissional, nesse processo.

						
							
							Não há uma definição. 

						
							
							Sociolinguística; 

							Ensino e aprendizagem de línguas; 

							Análise do discurso.

							Gee (2004a, 2004b, 2005)

						
							
							Estudo de caso.

							Dados coletados em grupo focal.

							Este estudo é parte de um estudo qualitativo maior sobre identificação de estratégias de interação em segunda língua de alunos “internacionais” de pós-graduação na Austrália.

						
							
							As professoras sentiam necessidade de integrar-se à comunidade local, porém, achavam extremamente difícil fazê-lo, o que influenciou a constituição das identidades social e profissional das duas professoras e, como resultado, uma escolheu isolar-se e a outra escolheu arriscar e tentar engajar-se com a comunidade local, apesar das dificuldades.

						
					

					
							
							7.

							Reeves, 2009.

							Teacher investment in learner identity. 

						
							
							Analisar o processo no qual um professor negociou sua identidade por meio da atribuição de identidades que fez aos aprendizes de inglês como L2.

							Explicar a relação entre si (professor) e o outro (aluno).

						
							
							O posicionamento da autora é embasado na visão de identidade como um fenômeno sociocultural e relacional que emerge e circula em contextos discursivos locais de interação em oposição a uma visão de identidade como estrutura estável, inerente ao indivíduo, localizada em sua psique ou em categorias sociais fixas. A autora se baseia principalmente em Bucholtz e Hall (2005) e Morgan (2004). Com relação à identidade profissional, acredita ser construída socioculturalmente em processos de negociação entre o si e o outro.

						
							
							Teoria do posicionamento - Positioning theory - (HARRÉ; VAN LANGENHOV, 1991).

						
							
							Pesquisa qualitativa de cunho interpretativista.

							Dados: gravação de entrevistas, anotações de conversas informais, observações de aulas, tarefas dadas aos alunos.

							Análise: ajuda de software p/ categorização;

							atenção especial à linguagem: vocabulário, metáforas, analogias.

						
							
							O posicionamento do professor em relação aos aprendizes e em relação ao discurso da escola e da sociedade sobre os aprendizes influenciam seu posicionamento identitário;

							Professores podem atribuir identidades aos aprendizes de inglês L2 como uma forma de negociar sua própria identidade;

							A construção identitária do professor na relação com o aprendiz e a consequente atribuição de identidade que o professor faz a ele pode ser problemática pelo poder limitado que os aprendizes têm para resistir a identidades impostas a eles.

						
					

					
							
							8.

							Jordão, 2008.

							A Postcolonial Framework for Brazilian EFL Teacher’s Social Identities

						
							
							Refletir sobre o posicionamento de professores de ILE no Brasil e no mundo contemporâneo globalizado, como sua identidade profissional é moldada por aspectos culturais (da cultura estrangeira e nativa), pelo modelo internacional de ensino e aprendizagem de línguas, pela dicotomia professor falante nativo e não nativo, enfim, pelo imperialismo pós- colonial, e como é possível resistir a esse discurso de dominação.

						
							
							Teoria pós-colonial de identidade.
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